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PERMANENTES

Abibe Pereira > Escultura

Catarina Marques > Desenho

Francisca Sousa > Pintura

Jaf > Graffiti

Liliana Bernardo > Ilustração

Pedro Sales > Fotografia

Ruben Rocha > Graffiti

Rui Mota Pinto > Artes Plásticas

Rumo > Graffiti

Same > Graffiti

Vânia Silva > Fotografia

Vilela > GraffitiA
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SEXTA 3 JULHO: 17H00 > 04H00
20h30: Arruada para o Fojo! 
21h00: The Greyhound Jame´s Band
01h00: Dirty Coal Train
02h00: Dr Speed

SÁBADO 4 JULHO: 14H00 > 04H00
16h00: Rip Off Challenge
21h00: 13 Channels, Marco Alexandre
22h00: Contadeiras de Estórias
01h00: Bizarra Locomotiva
02h30: Ophelia´s Ghost 

DOMINGO 5 JULHO: 15H00 > 01H00
17h00: Encontro Kick´s à esquerda Motor Clube
18h00: Contadeiras de Estórias
19h00: Natureza Morta
21h00: The Dixie Boys
23h00: Old Skull

QUINTA 9 JULHO: 18H00 > 02H00
21h00: Liqidu Oht + Umano
23h00: Amaterazu
00h00: Remember & Shuffle

SEXTA 10 JULHO: 15H00 > 04H00
21h00: Ressonância, Jam Everywhere
00h00: Astrodome
01h00: The Quartet of Woah!
02h30: Petauro

SÁBADO 11 JULHO: 15H00 > 04H00
16h00: Ressonância, Jam Everywhere
00h00: Big Red Panda
01h00: Low Torque
02h30: Berzerker
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O Fojo é isto – vozes fundas mordendo 
a noite em ritmos que são abismos e 
descoberta. Na voragem que é armadilha, 
amorosa também, o fojo ata, desata e liberta. 
Indo fundo, tendo fundo, esta profundidade 
dita fojo é refúgio, folguedo e relâmpago. 
Fundo, profundo, lavrante, o fojo navega o 
mundo, é o mundo. Aberto, o cinéreo fojo é 
luz, partição e alegria. O fojo é isto – um olho 
de vida e um abraço. E também uma varanda 
funda sobre a cidade.

Martim Sousa

Associação Cultural de cariz não 
lucrativo que se propõe a acolher e 
promover iniciativas culturais e artísticas 
alternativas às oferecidas convencional e 
institucionalmente na cidade de Viseu.

www.facebook.com/foraderebanho

FORA DE REBANHO

FOJO

PERMANENTES

COULT STUDIO
TATTOO 
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O Coult Studio Tattoo Art, é um estúdio de tatuagens 
com uma equipa de profissionais credenciados e 
especializados, desenvolvido com altos padrões de 
higiene e qualidade artística. Tem um espaço na cidade 
de Viseu, onde a exigência e a paixão pela arte da 
tatuagem, elevou o padrão desta arte para um nível de 
qualidade único. 
Porque uma Tattoo é mais além do que aparenta, com 
simbologias e significados para cada um de nós. Tattoo 
é uma forma de Arte e de Cultura eterna. E tu, já tens 
a tua?

APOIOS:

+ INFO

FOJO

Largo Stª Cristina 
(Antiga garagem Renault)

SEDE JARDINS EFÉMEROS 3 > 12 Julho
Rua do Comércio, 118 Viseu

fora.de.rebanho@gmail.com
geral@jardinsefemeros.pt

MACOVEX   
RIP OFF
ASDREQ
COULT STUDIO

CELEUMA 
ELEMENTS
ROCHA PRODUÇÕES
LUGAR PRESENTE



02h30
DJ SET

PETAURO

10 JULHOSEX

21h00  
120’ aprox.

RESSONÂNCIA

“Ressonância”  vive  d a causa-efeito ,   cruza-se com a experimentação  
e improviso   como resultados de  movimentos livre s   e as relações 
com os meios envolventes. No FOJO vão estar disponíveis 
ferramentas para a expressão musical num evento livre dedicado 
à celebração da improvisação. Os músicos vão ser distribuídos 
em grupos aleatórios para provocar resultados inesperados.  A 
ressonaria de cada grupo ao critério d as suas frequências . Inscrições 
em  hello@jameverywhere.com ou FB Jam Everywhere.

01h00
Concerto  
70’ aprox.

THE QUARTET OF WOAH!

2013 foi um ano inesquecível para os lisboetas The Quartet of Woah!. 
Com o seu álbum de estreia “Ultrabomb” a ser aclamado como um 
dos melhores discos nacionais pelo público e pela crítica, a forte 
estreia do quarteto levou selo de garantia após a actuação no Super 
Bock Super Rock 2013. Considerado como um dos dez melhores 
discos portugueses conceptuais de sempre, o primeiro álbum da 
banda de Lisboa, junta dois velhos amigos: o rock e a crítica social.

Guitarra, voz | Gonçalo Kotowicz 
Teclas, voz | Rui Guerra 
Baixo, voz | André Gonçalves 
Bateria, voz | Miguel Costa 

Jam Everywhere 

00h00  
45’ aprox.

ASTRODOME

Formados em meados de 2014, os Astrodome são uma banda que se 
revê no heavy psych, nas longas viagens musicais e na capacidade 
de contar uma história através de música puramente instrumental. 
Formada por Pedro e Zé nas guitarras, Mike no baixo e Bruno na 
bateria, o quarteto original do Porto apresenta uma viagem para 
quem se quiser perder no espaço sideral. Com uma bateria cheia 
de vida, um baixo poderoso e duas guitarras carregadas de delay e 
fuzz, encaram cada música como um conto épico, procurando nas 
oscilações entre o leve e o pesado, contar os seus contos e convidar 
a juntar-se quem os ouve.

Guitarra > Pedro 
Guitarra > Zé 
Baixo > Mike 
Bateria > Bruno 

00h00
DJ SET

REMEMBER & SHUFFLE

9 JULHOQUI

21h00  
Concerto
45’ aprox.

LIQIDU OHT + UMANO

Liqidu é um produtor e Mc de Viseu. Com um percurso extenso 
entre álbuns a solo e colaborações, Liqidu regressa em 2015. Desta 
vez o nome é Oht, “O homem tatuado”. Um trabalho ainda em fase 
de criação musical e conceptual. Uma viagem sobre mecanismos 
de uma sociedade disfuncional e, por vezes, utópica, mas que se 
enquadra em golpes de ironia e sarcasmos.

Umano (David Silva) de 23 anos, reside em Viseu e cresceu na cidade 
da Amadora. Influenciado pelo dia-a-dia da capital, e pelo rap de 
intervenção, criou o seu estilo com palavras ajustadas ao seu modo 
de vida desajustado. Usando a sua voz grave e melódica, moveu 
hinos aos injustiçados e soldados sofredores, que ainda hoje ecoam 
nos ouvidos de bairros sociais problemáticos.

Voz > Marco Alexandre (Liqidu Oht)
Voz > David Silva (Umano)

23h00  
Concerto
45’ aprox.

AMATERAZU

Amaterazu é um universo musical criado do caos pelos primeiros 
raios do novo sol nascente. Este universo assume a forma de mitos, 
abrindo portas a mundos paralelos, onde habitam entes mágicos 
e paisagens místicas. Amaterazu é constituído por três entidades, 
feiticeiros do sol nascente, que invocam os elementos mitológicos 
do universo, transmutando-os em paisagens sónicas, dando voz a 
deuses e demónios, embarcando em viagens transformadoras.

Baixo e voz > Moie 
Guitarra e voz >  Sunsum
Bateria > Blacksun 

02h30 
DJ SET

OPHELIA’S GHOST

4 JULHOSÁB

16h00  
180’ aprox.

RIP OFF CHALLENGE 
ASSOCIAÇÃO DE SKATE DE VISEU – RIP OFF

21h00  
Instalação 
Sonora
45’ aprox.

13 CHANNELS

Composição de música original para 13 altifalantes. Explora as 
possibilidades de uma multichannel em formato de música com 
batidas trip hop e melodias atmosféricas. A composição rompe com 
o regime estéreo com a intenção de encontrar o seu lugar no local. 
Composta para ser tocada ao vivo para uma audiência, trabalha 
com o espaço no momento. A experiência submerge o ouvinte num 
efeito cinemático como o som surround. O movimento de amostras 
e percussão viajam de coluna para coluna criando um efeito ping 
pong. Uma explosão de estímulos e sons.

Marco Alexandre

22h00
45’ aprox. AS CONTADEIRAS DE ESTÓRIAS

As contadeiras contam estórias vindas da tradição oral 
- estórias de reis, de bruxas e outras criaturas - criando 
interacção com o público.

Leonor Pintos e Marta Macha

01h00  
Concerto
70’ aprox.

BIZARRA LOCOMOTIVA
”Mortuário” é o título do novo álbum da Bizarra Locomotiva para 
2015. Um disco conceptual que entra para a história da música como 
a primeira ópera industrial de sempre a nível mundial. Com este 
principal conceito, “Mortuário” transpõe em particular a essência 
teatral das produções ao vivo da banda para um álbum de estúdio, 
usando samples do próprio público na composição dos novos temas. 
Na parte lírica, os poemas são inspirados no estado da nação, na 
depressão global, na manipulação religiosa, e a forma como a nova 
ordem mundial nos afecta a todos, conduzindo-nos a um estado de 
espírito massivo de dormência mortuária pré-apocalíptica. Esta é 
a Bizarra Locomotiva de hoje, 22 anos de carreira, desde 1993 em 
movimento, e preparada para viajar muitos mais anos. 

Voz > Rui Sidónio 
Guitarra > Miguel Fonseca 
Sintetizadores > Alpha 
Bateria > Rui Berton 

23h00
DJ SET

OLD SKULL

5 JULHODOM

19h00  
Desfile
30’ aprox.

NATUREZA MORTA
Tornar o corpo habitado, originalmente vestido, eis o desejo que 
preside a esta proposta de moda que, sendo alternativa, pode ser a 
alternativa.  Forte, porque evoca um mundo cultural intenso. Stoker, 
Murnau, a condessa Báthory, o Gótico Victoriano e as naturezas 
mortas são aqui signos bem significativos. Este desfile tem o fascínio 
do transitório que devém sonho, encanto e gosto.

Criadora, produtora | Catarina Marques, Angélique 
Voz | Liliana Bernardo
Guitarra | António Baptista 
Baixo | Cardoso
Bateria | João Muleque
Teclas | Nuno Mendonça
Bailarina | Francisca Sousa

21h00 
Concerto
75’ aprox.

THE DIXIE BOYS
The Dixie Boys caracterizam-se por uma performance on stage típica 
dos anos 50, tanto a nível visual como sonoro. Mais do que música, 
os 50s rockabilly são um modo de vida.

Guitarra acústica, voz | Lucky Rick 
Contrabaixo | Wild Billy Jay 
Guitarra | Scouby Pickin’douby 
Bateria | Mário Bravo

17h00 ENCONTRO KICK´S À ESQUERDA MOTOR CLUBE
Associação Social Desportiva Recreativa 
Educativa e Cultural (A.S.D.R.E.Q.)

18h00 
45’ aprox.

AS CONTADEIRAS DE ESTÓRIAS 
Leonor Pintos e Marta Macha
(ver dia 4)

02h30
DJ SET

BERZERKER

00h00  
Concerto
45’ aprox.

BIG RED PANDA
Vindos da vila mais antiga de Portugal, os Big Red Panda são cinco 
animais, todos com a mesma vontade de devorar os instrumentos, 
fazendo-os explodir em paisagens sónicas de outros lugares, 
distorcidas pela energia incansável que lhes é natural. Depois de 
quase um ano a percorrer o país de origem e o norte de Espanha 
apresentando o seu EP de estreia, passaram por festivais como o 
Vodafone Mexefest, Festival Sons do Vez, e têm já presença marcada 
em festivais de Verão como o Sonicblast Moledo, o Indie Music Fest, 
entre outros. Os Big Red Panda trabalham agora no seu próximo EP, 
que atingirá as nossas mentes ainda este ano.

Bateria | Francisco Dantas 
Guitarra | Hugo Quintela 
Guitarra | Kevin Pires 
Baixo | Nuno Silva 
Guitarra, voz e sintetizador | Pedro Ferreira

01h00 
Concerto
60’ aprox.

LOW TORQUE
Formados em 2010, Low Torque tornou-se rapidamente numa 
referência nacional pela energia dos seus concertos. Sons do deserto 
derretidos em riffs de guitarra ao estilo southern, guiados por um 
psicadelismo fuzzy que fica gravado na mente. Ganchos potentes, 
ricos e sombrios, definem a sua música.

Voz | David Pais 
Guitarra | André Teixeira 
Baixo | Miguel Rita 
Bateria | Arlindo Cardoso 

11 JULHOSÁB

16h00
180’ aprox.

RESSONÂNCIA
Jam Everywhere
(ver dia 10)

3 JULHOSEX

01h00 
Concerto
45’ aprox.

DIRTY COAL TRAIN
Reverend Jesse Coltrane, Kalo Coltrane e Conchita de Consuela 
Coltrane são o power trio que promete trazer os seus instrumentos 
amaldiçoados debitando decibéis suados com inspiração no DIY 
do punk e no cinema de série B, onde coabitam com monstros, 
vampiros, múmias, ovnis e demais parafernália. “Invasion of the 
Tiki-Men” é o último single que conta com diversas participações 
especiais, e “Dirty Shake” o último longa duração com uma produção 
assumidamente lo-fi que se encontra nas últimas cópias. Para trás, 
o EP “Killer Brains From Venus” já esgotado e o LP homónimo de 
estreia que apresentaram pelo país e pela Europa. Garage punk com 
surf & rock&roll, nu e cru!

Guitarra, voz > Conchita Consuela Coltrane 
Guitarra, voz > Reverend Jesse Coltrane 
Bateria > Kalo Coltrane 

02h00 
DJ SET

DR SPEED

20h30  
Concerto
20’ aprox.

ARRUADA PARA O FOJO!
Zés Pereiras de Quintela de Orgens (A.S.D.R.E.Q.)

Local | Praça D. Duarte até ao FOJO

21h00  
Concerto
60’ aprox.

THE GREYHOUND 
JAMES´ BAND
Pó, amor e ruído. A música de Greyhound James nasce de uma 
mente descontinuada. Como o galgo que “apregoa”, ele corre 
por lugares e momentos rodados em fita sem, no entanto, neles 
permanecer por muito tempo. Perseguido pela rudeza do rock 
clássico, propaga-se com o vigor de um cowboy renegado, que chora 
os seus pesares, montado nos blues, adormecendo à luz do lume 
brando mas perpétuo do soul.

Guitarra, harmónica, voz  | Tiago Gomes 
a.k.a. Greyhound James
Guitarra | Rodrigo Ribeiro
Baixo | Rui Santos
Bateria | Rui Tavares
Hammond, rhodes, piano | César Oliveira


